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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo avaliar o peso e quantidade de frutos na cultura do tomate cereja (var. Solanum lypersicum), com o uso de produtos homeopáticos com preparados biodinâmicos nos meios de cultivos orgânico e convencional, visando averiguar o efeito desse composto em diferentes modos de aplicação. Na metodologia, foi utilizada o delineamento em blocos casualizados (DBC) em esquema fatorial, com 2 grupos, 14 tratamentos e 5 repetições cada. Em meio orgânico, os resultados demonstraram um travamento de produção inicial em alguns tratamentos, e em outros uma semelhança com à testemunha, diferenciando-se na última colheita, onde todos foram superiores. Já no modo convencional, não houve nenhum tipo retardamento de produção, e inicialmente os tratamentos foram superiores em relação a testemunha, mas depois os resultados se inverteram, e no final os tratamentos dinamizados apresentaram os melhores resultados. A quantidade média de frutos foi bem desigual entre os substratos, e a média de peso foi menos desigual, indicando que os orgânicos, mesmo produzindo menos, geraram frutos mais pesados.

PALAVRAS-CHAVE: Tomate cereja, produtos homeopáticos, preparados biodinâmicos, orgânico e convencional.
PRODUCTION VARIATIONS WITH THE USE OF HOMEOPATHIC PREPARATIONS ON CHERRY TOMATOES (var. Solanum lypersicum), IN CONVENTIONAL AND ORGANIC CULTIVATION 
ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the weight and quantity of fruits in the culture of cherry tomatoes (var. Solanum lypersicum), with the use of homeopathic products with biodynamic preparations in organic and conventional culture media, aiming to verify the effect of this compound on different modes of application. The methodology used was a randomized block design (DBC) in a factorial scheme, with 2 groups, 14 treatments and 5 repetitions each. In organic medium, the results showed a locking of initial production in some treatments, and in others a similarity with the control, differing in the last harvest, where all were superior. In the conventional mode, however, there was no delay in production, and initially the treatments were superior to the control, but later the results were reversed, and in the end the dynamized treatments showed the best results. The average amount of fruit was very unequal between the substrates, and the average weight was less unequal, indicating that the organic ones, even producing less, generated heavier fruits.
KEYWORDS: Cherry tomato, homeopathic products, biodynamic preparations, organic and conventional.
INTRODUÇÃO

Na agricultura existem duas grandes formas de produção, convencional e orgânica, sendo métodos de cultivo que diferem em suas práticas e abordagens para a produção de alimentos, a orgânica é um modo de cultivo sustentável que proíbe o uso de insumos de alta solubilidade e busca preservar o solo e a biodiversidade, utilizando adubos naturais e controle biológico de pragas, mantendo o equilíbrio dos ecossistemas agrícolas e da natureza a longo prazo. Entretanto na agricultura convencional, utiliza-se fertilizantes de alta solubilidade, agroquímicos sintéticos e organismos geneticamente modificados. O uso desses insumos visa promover o crescimento, produtividade e rendimento, porém podem causar impactos negativos ao meio ambiente e na saúde dos consumidores em resíduos de agrotóxicos que podem estar presentes nos alimentos. 

O primeiro uso registrado da homeopatia na agricultura remonta ao século XIX, quando os princípios homeopáticos começaram a ser aplicados para tratar doenças de plantas e melhorar a saúde geral delas. O primeiro livro sobre homeopatia na agricultura, "The Organon of the Art of Healing" (O Organon da Arte de Curar), foi escrito por Hahnemann em 1824 e continha informações sobre o uso de remédios homeopáticos para tratar doenças de plantas. 
A homeopatia agrícola no Brasil foi introduzida pelo médico francês Benoit Jules Mure, sendo registrada no ano de 1846, primeiramente utilizada na cultura da batata, conforme descrito no livro “Patogenesia no Brasil”. Quando aplicada em plantas, permite o controle de pragas   e   doenças, além   de incrementar a produção de biomassa e os preparados homeopáticos são feitos a partir de animais, plantas, raízes, minerais e venenos altamente diluídos em água ou álcool, e dinamizados (Rossi 2005 e Rezende 2009).
A agricultura biodinâmica é diferenciada em três tipos ou graus de adubação. O primeiro resulta da transformação de resíduos vegetais em húmus, o segundo das eliminações do metabolismo animal e o terceiro da pesquisa de adubação com os preparados biodinâmicos (Miklós 2019). Que no caso desse trabalho foi utilizado do terceiro métodos.

O método biodinâmico surgiu em 1924 a partir de uma série de palestras do filósofo austríaco Rudolf Steiner. E sua principal meta a fertilização do solo de forma duradoura a partir da construção de atividade biológica, modificar as condições físicas e químicas do solo. A este aspecto biológico deve-se agregar o aspecto dinâmico, que consiste no uso de preparações caseiras utilizando substâncias orgânicas e minerais de forma de preparados homeopáticos, que configuram a base do método (Koepf, et al. 1983).
No cultivo de tomate cereja, essa prática pode ser uma alternativa para o controle de pragas, doenças e tendo um aumento de produção, reduzindo a dependência de produtos químicos que podem afetar a qualidade do alimento e a saúde do produtor e do consumidor. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de preparados homeopáticos na produção de tomate do tipo cereja sob manejo orgânico e convencional. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Instituto de Pesquisa São Vicente (Fazenda escola UCDB Lat. -20.3869, Long -54.6095) no município de Campo Grande-MS, sob sistema de cultivo em casa de vegetação, com irrigação controlada.

 Foram feitos 2 grupos de substrato, convencional e orgânico, cada grupo foram aplicados 7 tratamentos, e cada tratamento compondo 5 amostras. A composição de substrato foi, orgânico (TO): 1 parte de areia, 2 partes de terra, 1 parte de esterco, 10g de calcário por litro de substrato. Convencional (TC): 1 parte de areia, 2 partes de terra, 1 parte de esterco, 10g de calcário por litro de substrato, 10g de 04-14-08 por litro de substrato. 

Para cada grupo de substrato foi utilizado de uma testemunha (T1) e três meios para a aplicação do tratamento, sendo eles, pastilha efervescente (T2 e T3), pastilha de enterrar (T4 e T5) e líquido (T6 e T7). Foi dividido em 2 subgrupos quando a terminação é em número par, sinaliza que foi realizado o processo de dinamização na matéria-prima, e quando a terminação for ímpar, só é aplicada a matéria-prima sem o processo. O composto aplicado nos tratamentos dinamizados é formado pelos itens Keme nitrium, Aqua chimium, Aqua noctis seve, Silico lumen, Aqua pleiadianus, Piro solaris e Aqua talassensis. Esses processos são oriundos de ciências como homeopatia e a biodinâmica, e esses produtos quânticos foram feitos sob tecnologia e processos próprios da empresa AgroQuantum, todos os tratamentos foram manipulados e aplicados somente no momento do transplantio.
As matérias primas foram aplicadas seguindo suas recomendações: pastilha efervescente- cada pastilha foi dissolvida em 5 litros de água e aplicada em forma de rega; pastilhas de enterrar- colocados no vaso (2/5 acima de seu fundo) cinco fragmentos de pastilha, cada fragmento em uma aresta imaginaria, formando um quadrilátero, e um último fragmento no centro; líquido- foram diluídas três borrifadas do produto líquido na quantidade de 5 litros de água e aplicado em forma de rega.

A metodologia experimental utilizada foi o delineamento em blocos casualizados (DBC) em esquema fatorial, com 2 grupos, 14 tratamentos e 5 repetições cada. Com avaliação de peso e quantidade de frutos por tratamento em cada substrato. Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias, comparadas pelo teste de Tukey, empregando-se o programa estatístico Sisvar®.

Ensaio para avaliação de variáveis de produção

Utilizou-se 2 cartelas de plástico com 50 células cada, onde colocou-se 3 sementes por células de tomate cereja var. Solanum lypersicum. O plantio foi realizado no dia 19/09/2022 tendo como método de irrigação por aspersão. Com 14 dias após o plantio (DAP), foi diluído 5g de ureia por litro na água e irrigado no trato convencional. Com 17 DAP, fez-se o raleio das células. O transplantio ocorreu em 42 DAP, escolhendo o método com uso de vasos de 5 litros de plástico, e um vaso por planta. Foram escolhidas mudas de modo aleatório para cada tratamento.
Os substratos dos vasos e das células foram feitos respeitando as mesmas proporções e tratamentos dos grupos convencional e orgânico. A partir do transplantio, foi realizada a rega diária ao fim do período da tarde com regador, sem o molhamento da parte aérea e do corpo das plantas.

Tratos culturais

Em 5 dias após transplantio (DAT), foi realizado a introdução de varotes de bambu de 1.5m (um por vaso) para realizar tutoramento, amarrio com barbante e feitas podas semanais em seus ramos laterais. Foram realizadas 3 adubações de cobertura de acordo com os DAT, conforme a recomendação de Alvarenga (2000). Na parcela orgânica, foi aplicado esterco peneirado, na primeira 100g por vaso, e 50g por vaso na segunda e terceira.
Aplicações foliares

Calda bordalesa foi a medida preventiva para doenças fúngicas em todas as plantas, aplicada três vezes em 10, 29 e 59 DAT. Com proporções de 1 parte de cal virgem, 1 parte de sulfato de cobre, 100 partes de água. Foi utilizado fertilizante foliar com composição de N (sol. em água) 2,00% (28,0 g/L), Ca (sol. em água) 10,00% (120,0 g/L), Mg (sol. em água) 2,00% (24,0 g/L), Zn (sol. em água) 1,00% (12,0 g/L). Foi aplicado em todas as plantas, em solução de 2 litros no 42 DAT 50ml/L e 72 DAT 25ml/L em 2 litros de solução, para evitar problemas podridão apical e rachaduras dos frutos em decorrência de deficiência de cálcio. 

Tabela 1. Composição dos tratamentos
	Tratamentos
	Composição

	TO-1
	Testemunha

	TO-2
	Pastilha efervescente com tratamento

	TO-3
	Pastilha efervescente sem tratamento

	TO-4
	Pastilha de enterrar com tratamento

	TO-5
	Pastilha de enterrar sem tratamento

	TO-6
	Líquido com tratamento

	TO-7
	Líquido sem tratamento

	TC-1
	Testemunha

	TC-2
	Pastilha efervescente com tratamento

	TC-3
	Pastilha efervescente sem tratamento

	TC-4
	Pastilha de enterrar com tratamento

	TC-5
	Pastilha de enterrar sem tratamento

	TC-6
	Líquido com tratamento

	TC-7
	Líquido sem tratamento


RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com os resultados obtidos nas análises, no parâmetro que foi avaliado quantidade de frutos por tratamento. O substrato orgânico (Tabela 2) apresentou uma primeira coleta com o TO-2 e TO-3 semelhante com a testemunha, diferenciando dos demais. A segunda e terceira colheita foram as menos significantes, em exceção do TO-4. Nas demais, a testemunha foi a que obteve os resultados mais homogêneos, com destaque em TO-3 e TO-5, que apresentaram um aumento de produção de maneira constante.
No substrato convencional (Tabela 3), teve um início com resultados mais homogêneos em exceção da testemunha, que apresentou um crescimento constante e destacável. Mudando na última colheita,  em que a testemunha teve um decréscimo enquanto que os demais foram superiores,   em destaque os que foram biodinamizados TC-2, TC-4 e TC-6.

De acordo com os resultados obtidos nas análises, no parâmetro que foi avaliado quantidade média de frutos por substrato (Tabela 4). Observou-se diferença significativa, com o convencional sempre demonstrando resultados superiores, e o orgânico apresentando uma constante evolução, muito provavelmente pelo processo da matéria orgânica sendo remineralizada, e se tornando cada vez mais disponível para as plantas, melhorando seu desempenho.

De acordo com os resultados obtidos nas análises, no parâmetro que foi avaliado o peso médio de frutos por tratamento. Observou-se no orgânico (Tabela 5) que o TO-3 e TO-5 tiveram os melhores desempenhos, muito equivalentes ou até mesmo superiores à testemunha. O TO-2 obteve o pior resultado, e o TO-7 não iniciou muito bem, mas apresentou uma melhora constante a partir da quarta colheita.

No convencional (Tabela 6), a testemunha teve um crescimento expressivo a partir da terceira colheita, e uma queda na última, já o TC-6 teve um crescimento constante a partir da quarta. E os tratamentos que foram biodinamizados TC-2, TC-4 e TC-6, tiveram um começo semelhante ao demais, mas no final tiveram um destaque.

De acordo com os resultados obtidos nas análises, no parâmetro que foi peso médio de frutos por substrato (Tabela 7), o orgânico apresenta uma semelhança nas 1ª, 4ª, 5ª e 7ª colheitas, porém nas demais é visível grande diferença entre os resultados.
Tabela 2.                                                                     Tabela3.
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Tabela 4.                                                                         Tabela 5.
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Tabela 6.                                                                      Tabela 7.
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CONCLUSÃO
Foi concluído que o número e o peso dos frutos no orgânico tiveram um desempenho ruim (em relação a testemunha) durante todo o experimento, mudando de quadro somente no final, onde todos os tratamentos foram superiores. E no convencional, os tratamentos foram bem parecidos no início, mas depois perderam desempenho, sendo retomado somente no final, onde os tratamentos dinamizados apresentaram os melhores resultados. Indicando que os preparados funcionam melhor no meio convencional, é mais bem expressado com o passar do tempo. 
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